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O
s Açores vão receber o I 
Encontro Intercalar de 
Investidores da Diáspora, 
iniciativa tem lugar entre 
os dias 5 a 8 de julho, no 

município da Praia da Vitória, na lha 
Terceira, nos Açores. Esta será a primei-
ra vez que se realiza um encontro de In-
vestidores da Diáspora de cariz regional 
e que surge na sequência de uma decisão 
tomada no II Encontro dos Investidores 
da Diáspora, realizado o ano passado, 
em Viana do Castelo, no sentido de, para 
além dos encontros anuais, promover 
encontros intercalares de âmbito regio-
nal, conferindo-se desta forma visibili-
dade acrescida ao enorme potencial e às 
condições muito propícias ao investi-
mento e ao empreendedorismo destas 
regiões. Em 2019 será a vez da Madeira 
acolher esta iniciativa

Aquando da apresentação pública 
do encontro dos Açores, José Luís 
Carneiro, secretário de Estado das 
Comunidades aproveitou a oportuni-
dade para reforçar que os encontros 
de investidores da Diáspora visam 
promover o investimento em Portu-
gal, mas também apoiar a interna-
cionalização de empresas, tendo por 

base as comunidades portuguesas 
residentes em diferentes pontos do 
globo. E neste contexto também Rui 
Bettencourt, secretário Regional Ad-
junto da Presidência para as Relações 
Externas do Governo Regional dos 
Açores, destacou o facto de a diáspo-
ra açoriana ser hoje constituída por 
cerca de 1 milhão de pessoas, entre 
açorianos e descendentes de açoria-
nos, expressando o desejo de esta ini-
ciativa permitir «potenciar a força da 
diáspora açoriana e dar a conhecer, 
com maior profundidade, setores da 
economia açoriana como o turismo, a 
economia do mar e o agroalimentar, 
mas também a aposta que tem sido 
feita na ciência e na investigação», 
acrescentando que «a ideia é que nes-
tas áreas, em particular, mas noutras 
também, se possam evidenciar as 
potencialidades do Açores».

Esta iniciativa é a primeira de cariz 
regional mas está aberta à presença de 
investidores da diáspora, não apenas 
açorianos, mas de outros pontos do país 
e do mundo e também a empresários 
sedeados em Portugal que desejem con-
cretizar a sua internacionalização com 
base na diáspora.

Conhecer para Investir

Recorde-se que a iniciativa dos en-
contros de investidores da diáspora, 
subordinada ao tema “Conhecer para 
Investir” foi lançada com o I Encon-
tro de Investidores, que decorreu 
em dezembro de 2016, em Sintra, 
registando uma elevada participação 
e resultados de retorno muito posi-
tivos. O II Encontro, que teve lugar 
no ano passado, em Viana do Castelo, 
naturalmente que se inseriu numa 
lógica de continuidade e consolidação 
dos objetivos inicialmente definidos: 
promover a dinamização do tecido 
empresarial da diáspora portuguesa 
e do seu duplo potencial, enquanto 
origem de f luxos de investimento e 
destino de iniciativas de diversifica-
ção do mercado por parte dos empre-
sários portugueses. 

Esta será a primeira vez que se realiza um encontro de Investidores da Diáspora de 
cariz regional, iniciativa que surge na sequência dos dois encontros já realizados 

em 2016 e 2017, respetivamente em Sintra e Viana do Castelo. Em dezembro deste 
ano, Penafiel será o município que vai acolher a terceira edição destes encontros.

AÇORES RECEBE O 
I ENCONTRO INTERCALAR 

DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA 
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A 
Região Autónoma dos 
Açores acolhe, de 5 a 8 de 
julho, o I Encontro Inter-
calar de Investidores da 
Diáspora, que pretende 
congregar investidores 

portugueses e lusodescendentes resi-
dentes fora de Portugal com empresá-
rios das nove ilhas dos Açores em torno 
da criação e fomento de parcerias de 
negócio.

A territorialidade do arquipélago dos 
Açores não se confina à delimitação 
geográfica imposta pela natureza, mas 
estende-se em diversas latitudes onde 
existem comunidades de açorianos emi-
grados, que, com a sua dedicação, afir-
mam a nossa Açorianidade no mundo.

Este património humano, indissociá-
vel da nossa realidade insular, assume 
uma importância ímpar, não apenas 
pela sua expressiva representatividade, 
mas também pela sua envolvência ativa 
em diversas sociedades que podem ser 
parceiros estratégicos no processo de 
desenvolvimento da Região Autónoma 
dos Açores. 

Gozando de um espaço geoestraté-
gico de referência, entre os continen-
tes europeu e americano, os Açores 
oferecem múltiplas oportunidades 
de investimento aliadas a um sistema 
de incentivo único em Portugal. Não 
obstante o leque diversificado de áreas 
de interesse empresarial, podemos des-
tacar quatro como fundamentais para 
os Açores, designadamente o turismo, a 
economia do mar, a indústria agroali-
mentar e a ciência e tecnologia.

Neste evento, serão evidenciadas as 
particularidades, as potencialidades e 
os sistemas de apoio existentes que vão 
ao encontro da simbiose da procura e 
da oferta, aliada a um relevante plano 
logístico que todas as ilhas oferecem.

Sendo a primeira vez que se realiza 
este evento numa Região Autónoma, 
é nossa convicção que ele proporcio-
nará momentos singulares de partilha 
de informação e de concretização de 
parcerias económicas que, para além da 
participação no progresso do arquipé-
lago, reforçará o relacionamento entre a 
Diáspora e Portugal.

Junto com a SDEA - Sociedade para 
o Desenvolvimento Empresarial dos 
Açores, com o Município da Praia da Vi-
tória, e com o Gabinete do Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, 
através do GAID - Gabinete de Apoio 
ao Investidor da Diáspora, o Governo 
dos Açores com este evento também 
reconhece os milhares de emigrantes 
portugueses e respetivos descendentes, 
em especial os oriundos dos Açores, que 
participam, nas suas comunidades e 
aqui, na afirmação da nossa Região e do 
nosso País no mundo.

Este é, sem dúvida, um momento 
oportuno e único para analisarmos, de-
batermos e concretizarmos uma efetiva 
cooperação económica, que contribuirá 
para uma cada vez maior valorização da 
nossa Região que, diariamente, dá uma 
maior amplitude atlântica a Portugal.

Em nome do Governo dos Açores, 
sejam muito bem-vindos à ilha Terceira. 

Rui Bettencourt
Secretário Regional Adjunto 

da Presidência  para as Relações Externas

Governo dos Açores

MENSAGEM DE BOAS-VINDAS DO SECRETÁRIO REGIONAL 
ADJUNTO DA PRESIDÊNCIA PARA AS RELAÇÕES EXTERNAS

O GOVERNO DOS AÇORES 
COM ESTE EVENTO 
TAMBÉM RECONHECE OS 
MILHARES DE EMIGRANTES 
PORTUGUESES 
E RESPETIVOS 
DESCENDENTES, EM 
ESPECIAL OS ORIUNDOS 
DOS AÇORES, QUE 
PARTICIPAM, NAS SUAS 
COMUNIDADES E AQUI, NA 
AFIRMAÇÃO DA NOSSA 
REGIÃO E DO NOSSO PAÍS 
NO MUNDO.
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Quais as razões e objetivos desta 
iniciativa?

Existe uma perceção clara, por parte 
da Secretaria de Estado das Comuni-
dades Portuguesas e do Gabinete de 
Apoio ao Investidor da Diáspora, da 
importância estratégica do empreende-
dorismo da nossa Diáspora de milhões 
de Portugueses no Mundo, da sua 
expressão económica e do seu duplo 
potencial enquanto origem de fluxos de 
investimento em Portugal e enquanto 
plataforma de divulgação e promoção 
de iniciativas de internacionalização de 
base local e regional.

Há, assim, que valorizar e potenciar 
este ativo estratégico, enquadrando e 
promovendo a dinamização do tecido 
empresarial da diáspora portuguesa. 
O que passa pelo apoio às intenções 
de investimento que os empresários 
queiram concretizar no nosso País e 
às iniciativas que tragam consigo; por 
informá-los e dar-lhes a conhecer e a 
utilizar as oportunidades, programas 
e mecanismos de apoio existentes em 
Portugal para esse efeito; e por in-
centivá-los a criar redes de contacto e 
apoio mútuo. 

Estes objetivos orientam a atividade 
do GAID, que para o efeito trabalha em 
estreita articulação com a rede diplo-
mática e consular, com as autarquias e 
respetivos Gabinetes de Apoio ao Emi-
grante, e ainda com uma rede de pontos 
focais interministeriais com compe-
tências nestas matérias. Os Encontros 
dos Investidores da Diáspora serão 
porventura os eventos mais emblemáti-
cos e abrangentes que o GAID organiza, 
subordinados ao tema “Conhecer para 
Investir” e já com duas edições realiza-

das (Sintra, dezembro 2016, e Viana do 
Castelo, dezembro 2017), que regista-
ram elevada afluência de participantes e 
resultados muito positivos.

Porquê os Açores e como se articula 
este encontro com os já realizados e 
com o que está previsto para o final 
do ano para Penafiel?

Do IIº Encontro dos Investidores da 
Diáspora, em Viana do Castelo, resultou 
a decisão de promover, para além dos en-

No arranque do I Encontro Intercalar dos Investidores da Diáspora, Luísa Pais Lowe traçou, em conversa 
com a PORT.COM, os principais objetivos desta iniciativa, que surge na sequência dos dois encontros já 

realizados em 2016 e 2017, respetivamente em Sintra e Viana do Castelo. Dinamizar o tecido empresarial da 
diáspora portuguesa, o seu empreendedorismo e apoiar as suas iniciativas são três eixos fundamentais que 

norteiam a ação política do Estado Português neste domínio. 

PROMOVER O TECIDO EMPRESARIAL 
DA DIÁSPORA PORTUGUESA

LUÍSA PAIS LOWE, COORDENADORA DO GABINETE DE APOIO AO INVESTIDOR DA DIÁSPORA
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contros anuais, encontros intercalares 
de âmbito regional, respetivamente nos 
Açores em 2018, e na Madeira em 2019, 
conferindo-se desta forma visibilidade 
acrescida ao enorme potencial e às con-
dições muito propícias ao investimento 
ao empreendedorismo destas regiões.

Assim, o Iº Encontro de Investidores 
da Diáspora decorrerá na Praia da Vitó-
ria, nos Açores, entre 5 e 8 de julho. Será 
organizado pelo Gabinete do Secretário 
de Estado das Comunidades Portugue-
sas, através do GAID, em parceria com o 
Governo Regional dos Açores (Gabine-
te do Secretário Regional Adjunto da 
Presidência para as Relações Externas 
e Direção Regional das Comunidades) 
com a colaboração da Câmara Municipal 
da Praia da Vitória e da SDEA-Sociedade 
para o Desenvolvimento Empresarial 
dos Açores.

Pretende-se facultar aos partici-
pantes, num contexto que seja simul-
taneamente institucional, propício ao 
networking e direcionado para o âmbito 
regional e para as especificidades dos 
Açores, informação sobre mecanismos e 
programas de apoio, regimes de incenti-
vos e financiamentos, proporcionando-
-lhes ao mesmo tempo uma plataforma 
privilegiada para o diálogo e a partilha 
de experiências e boas práticas com 
interlocutores e redes de contacto im-
portantes para os seus negócios.

As temáticas do Encontro incidirão 
em áreas económicas estratégicas para a 
Região Autónoma dos Açores, designa-
damente a economia do mar, a ciência e 
tecnologia, o turismo e o setor agroali-
mentar, estando prevista a participação, 
como oradores, de membros dos Gover-
nos da República e Regional, assim como 
dirigentes das relevantes instituições.

Não obstante a natureza intercalar 
do Encontro e o seu enfoque específi-
co no contexto regional dos Açores e 
na Diáspora açoriana, é nosso intuito 
que o universo alvo do mesmo seja tão 
amplo quanto possível, estando aberto 
à participação de empreendedores 
portugueses e lusodescendentes de 
todo o mundo.

Quanto ao IIIº Encontro anual dos 
Investidores da Diáspora, a organizar na 
Comunidade Intermunicipal de Tâmega 
e Sousa e que terá lugar em Penafiel, em 
dezembro próximo, representará a con-
tinuidade dos Encontros anuais e deste 
processo que se tem revelado muito 
profícuo e que constitui, também, uma 
homenagem aos Portugueses no Mundo 
e às suas extraordinárias e bem-sucedi-
das histórias de vida.

A opção pela Comunidade Intermu-
nicipal de Tâmega e Sousa assentou nos 
fortes índices de emigração desta região, 
na existência de indicadores sociais que 
exigem maior investimento na valoriza-
ção dos recursos locais, e na conjugação 
do tecido rural da região com um tecido 
industrial em que se destacam os setores 
agroalimentar, do calçado, do vestuário, 

da restauração e do turismo cultural, 
que importa valorizar e promover.

Tem alguma previsão de número de 
participantes e origem?

Estamos em plena fase de inscrições e 
tudo indica que vamos ter uma parti-
cipação significativa, na sua maioria 
empresários, mas também represen-
tantes de câmaras de comércio e do 
associativismo empresarial, oriundos de 
países de maior concentração das comu-
nidades portuguesas. Está igualmente 
prevista a presença de várias empresas 
açorianas, às quais o Encontro propor-
cionará boa visibilidade e uma plata-
forma de contactos e networking com 
os empresários da Diáspora presentes. 
Cumpre-se, assim, um dos objetivos ful-
crais destes eventos, adicionalmente ao 
de informar os participantes sobre medi-
das e incentivos de apoio ao investimento 
em Portugal, atendendo-se igualmente 
às especificidades da realidade económi-
ca e empresarial açoriana. 

AS TEMÁTICAS 
DO ENCONTRO 
INCIDIRÃO EM 
ÁREAS ECONÓMICAS 
ESTRATÉGICAS 
PARA A REGIÃO 
AUTÓNOMA DOS 
AÇORES
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A
o longo de vários sécu-
los, o Arquipélago dos 
Açores foi palco de 
partidas, em grande 
parte, por razões de 
ordem económica. A 
emigração açoriana, 

do tipo familiar e sobretudo a partir das 
décadas de sessenta e setenta do século 
XX, surgiu como uma das soluções de 
minimização das dificuldades económi-
cas das populações das diferentes ilhas 
açorianas, maioritariamente composta 
por indivíduos com baixo ou nenhum 
nível de instrução. 

Recuando no tempo, constata-se que 
os primeiros fluxos migratórios com ca-
racterísticas sistemáticas tiveram como 
destino o Brasil, nomeadamente para 
o Sul, em 1747, com a saída de cerca de 
seis mil pessoas. A emigração para este 
país foi variável ao longo das décadas se-
guintes, registando desde finais do XIX 
até meados do século XX importantes 
fluxos, em particular para os estados de 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Rio de Janeiro. Mas, nas décadas 
seguintes, o Brasil perdeu importância 
no contexto emigratório açoriano.

Na segunda metade do século XVIII 
os Estados Unidos surgem como se-
gundo principal destino da emigração 
açoriana, ainda que só em meados do 
século XIX possa ser considerado como 
um destino efetivo e preferencial. Nas 
décadas seguintes, sobretudo a partir 
de meados do século XX e na sequência 

da atividade do vulcão dos Capelinhos 
(Faial), estima-se que milhares de ha-
bitantes do Faial tenham abandonado a 
ilha rumo aos Estados Unidos. A maioria 
das gentes que optaram por este destino 
fixaram-se maioritariamente em Mas-
sachusetts, Rhode Island e Califórnia.

As Bermudas foram o terceiro grande 
destino da emigração açoriana. O ano de 
1849 marcou o início da emigração para 
este arquipélago do Atlântico Norte. 
Se relativamente aos outros destinos, a 
maioria dos emigrantes eram oriundos 
de todas as ilhas dos Açores, no caso 
das Bermudas eram maioritariamente 
oriundos de São Miguel.

O Havai foi, em finais do século XIX, 
um destino para muitos açorianos. As 
condições de vida no arquipélago e a 
crise económica da época, provocada 
pelo declínio da produção de laranja e 
consequente diminuição do comércio, 
levaram a que muitos açorianos seguis-
sem viagem rumo ao Havai, onde as 
condições de trabalho oferecidas eram 
atrativas. Este destino tornou-se um 
polo de atração, apesar dos condiciona-
lismos de ordem geográfica e cultural, 
principalmente para a população da ilha 
São Miguel.

O Canadá foi o último grande destino 
de emigração açoriana. A emigração 
sistemática data de 1953 e só foi possível 
após a assinatura de acordos bilaterais 
entre Portugal e o Canadá, sobre a 
entrada de emigrantes naquele país. 

Apesar de ser uma emigração muito 
recente, o número de açorianos que 
emigraram foi elevado – na ordem dos 
90 mil indivíduos – fixando-se maiorita-
riamente em Ontário, Quebeque, British 
Columbia, Alberta e Manitoba.

Em termos globais e considerando 
os principais destinos da emigração 
açoriana ao longo da segunda metade 
do século XX, em especial a partir da 
década de sessenta, os Estados Unidos 
da América e o Canadá foram os prin-
cipais recetores das gentes açorianas. 
A consolidação destes fluxos permitiu 
o surgimento de importantes comuni-
dades, estimando-se que atualmente 
haja mais de um milhão de emigrantes 
açorianos e descendentes a viver no 
estrangeiro. 

Hoje estima-se que existam mais de um milhão de emigrantes açorianos 
e descendentes a viver fora de Portugal.

A DIÁSPORA AÇORIANA

Um quadro do pintor micaelense Domingos 
Rebelo intitulado Os Emigrantes. Retrata 
uma família emigrante açoriana nas portas 
da cidade de Ponta Delgada, antes de 
embarcar para os EUA
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Caras Amigas e Caros Amigos,

É com enorme agrado que a Praia da 
Vitória vos acolhe neste 1º Encontro 
Intercalar dos Investidores da Diáspora.

Dou-vos as boas-vindas não apenas 
enquanto participantes neste fórum, 
mas, sobretudo, enquanto filhos destes 
torrões implantados no meio do Atlân-
tico, entre a América, a Europa e África, 
espaços onde a Lusofonia, mais do que 
comunidade, é sentimento.

Localizada no seio desta Região 
Autónoma, a Praia da Vitória é, hoje, um 
território onde vale a pena viver, visitar 
e investir. Agricultura, Mar, Turismo 
e Tecnologia são áreas que nos distin-
guem, porque nelas depositamos o valor 
da nossa ancestralidade e, ao mesmo 
tempo, o empenho da inovação e do 
desenvolvimento.

Aqui, encontram uma Agricultura que 
respeita a natureza e o bem-estar ani-
mal. Aqui mergulham num mar carre-
gado de riquezas, um território imenso 
que urge explorarmos. Aqui, vivenciam 
uma paisagem incólume, onde o natural 
e o construído se fundem, convidando-
-vos a sentir um espaço que nos enche a 
alma. Aqui, o futuro acontece, através de 
uma nova geração de jovens que fazem 
das tecnologias da informação o seu 
dia-a-dia, integrando-se nessa vasta 
rede comunicacional que se espalha e 
une o planeta.

As parcerias que desenvolvemos com 
diversas entidades dão-nos garantias 
de sucesso. Destaco, neste propósito, 

a cooperação com o Governo Regional 
dos Açores, com a Sociedade para o De-
senvolvimento Empresarial dos Açores, 
com a Fundação Luso-Americana para 
o Desenvolvimento, com a Academia 
de Código, com as associações repre-
sentativas dos setores produtivos, ou 
com a Câmara do Comércio de Angra do 
Heroísmo; entidades cujo conhecimen-
to e empenho representam, para nós, 
condição essencial para a construção 
de projetos sustentáveis e geradores de 
riqueza local.

Em suma, nesta torrão de terra no cen-
tro do Atlântico, encontram um paraíso 
repleto de oportunidades de investi-
mento, um paraíso que se diferencia dos 
demais pela capacidade de acolhimento, 
pela sustentabilidade e, acima de tudo, 
pela vontade em fazer acontecer.

A Praia da Vitória é, sem dúvida, um 
território onde vale a pena viver, visitar 
e investir. As oportunidades são muitas. 

Oportunidades que ganham maior 
atratividade em função do vasto pacote 
de apoios regionais que incentivam ao 
investimento.

Mas, aqui, encontram também um 
Município de braços abertos, amigo 
do investidor, parceiro ativo de quem 
pretende construir novos futuros neste 
território. Orientamos a nossa visão e 
ação para o desenvolvimento de uma co-
munidade unida e projetada no futuro. 
É esse o nosso compromisso convosco 
– apoiar-vos na concretização de cada 
projeto, eliminando entraves e construí-
do pontes.

A ligação que nos une às comunidades 
emigradas em várias partes do mundo 
é enorme. E essa ligação é, também ela, 
um enorme ativo para atuais futuros 
negócios. O Concelho, a Ilha e a Região 
ganham dimensão pela união a mer-
cados externos, projetando-se num 
mundo global. Tenho a certeza que, 
neste encontro, conhecerão em detalhe 
as potencialidades que vos refiro e, no fi-
nal, ficarão convencidos da sua validade 
e, acima de tudo, das oportunidades que 
aqui encontram.

A todos vós, renovo as boas-vindas 
à Praia da Vitória, sabendo que, aqui, 
se sentirão em casa e que, no regresso, 
levarão convosco a convicção de que vão 
voltar.

Um abraço.

Tibério Dinis 
Presidente da Câmara Municipal

 da Praia da Vitória

MENSAGEM DE BOAS-VINDAS DO PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DA PRAIA DA VITÓRIA
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5 DE JULHO 
QUINTA-FEIRA

14h00 – 20h00 – Acreditação dos 
participantes

19h00 – Receção de boas vindas no 
Hotel Atlântida Mar

6 DE JULHO 
SEXTA-FEIRA

08h30 – Abertura do secretariado

09h00 – Sessão de Abertura

- Presidente da Câmara 
Municipal da Praia da 
Vitória, Tibério Dinis

- Secretário de Estado 
das Comunidades 
Portuguesas, José Luís 
Carneiro

- Ministro Adjunto, 
Pedro Siza Vieira

- Presidente do Governo 
Regional dos Açores, 
Vasco Cordeiro (a 
confirmar)

09h30 – Conferência de abertura 

keynote speaker Paulo 
Madruga

10h00 – Intervalo

10h15 – SESSÃO: Grandes áreas 
estratégicas da economia da Região 
Autónoma dos Açores

Introdução: Vice-
Presidente do Governo 
Regional dos Açores, 
Sérgio Ávila

- Sec. Regional do Mar, 
Ciência e Tecnologia, 
Gui Menezes

- Secretária Regional 
da Energia, Ambiente 
e Turismo, Marta 
Guerreiro

- Secretário Regional da 
Agricultura e Florestas, 
João Ponte

11h30 – SESSÃO: Políticas Públicas 
do Governo da República

- Secretária de Estado 
da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Maria 
Fernanda Rollo

- Secretária de Estado 
do Turismo, Ana 
Mendes Godinho

AUDITÓRIO DO RAMO GRANDE, PRAIA DA VITÓRIA, ILHA TERCEIRA, AÇORES

PROGRAMA



www.revistaport.com 29 

MEDIA PARTNERORGANIZAÇÃO

- Secretário de Estado 
das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural, 
Miguel Freitas

12h30 – Almoço

14h00 – SESSÃO: Oportunidades e 
medidas de apoio ao Investimento

- Administrador 
da Agência para 
o Investimento e 
Comércio Externo 
de Portugal (AICEP), 
António Silva

- Diretora da Invest 
Madeira, Ana Filipa 
Ferreira

- Presidente da 
Sociedade para o 
Desenvolvimento 
Empresarial dos Açores 
(SDEA), Vítor Fraga

15h00 – SESSÃO: Políticas para as 
Comunidades Portuguesas

- Diretor Geral dos 
Assuntos Consulares 
e Comunidades 
Portuguesas, Júlio 
Vilela

- Diretor Regional 
das Comunidades do 
Governo dos Açores, 
Paulo Teves

- Presidente do Camões, 
Instituto da Cooperação 
e da Língua, I.P., Luís 
Faro Ramos

- Coordenadora do 
Gabinete de Apoio 
ao Investimento da 
Diáspora, Luisa Pais 
Lowe

16h00 – SESSÃO: Intervenção de 
empresários (por inscrição)

18h00 – Encerramento dos trabalhos

19h00 – Jantar oficial do evento

7 DE JULHO 
SÁBADO

09h30 – SESSÃO: Investidores da 
Diáspora nos Açores

- Celestino Aguiar – 
Estados Unidos

- David Tavares – 
Canadá

- Diamantino Marto – 
França

10h15 – SESSÃO: Intervenção de 
empresários (por inscrição)

12h30 – Sessão de Encerramento

- Presidente da Câmara 
Municipal da Praia da 
Vitória, Tibério Dinis

- Secretário Regional 
Adjunto da Presidência 
para as Relações 
Externas Rui Jorge 
da Silva Leite de 
Bettencourt

- Secretário de Estado 
das Comunidades 
Portuguesas, José Luís 
Carneiro

13h00 – Almoço

14h30 – Visita a diversos projetos e 
locais da ilha Terceira (Porto da Praia 
da Vitória, Parque Tecnológico da Ilha 
Terceira, Quinta dos Açores)

17h00 – Chegada à Praia da Vitória, 
jantar e noite livres

8 DE JULHO
DOMINGO

09h30 – Visita a Angra do Heroísmo, 
Cidade Património da UNESCO

15h00 – Regresso à Praia da Vitória

Fim do Encontro
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A 
Sociedade para o Desenvol-
vimento Empresarial dos 
Açores apresenta-se como 
o interlocutor privilegiado 
para as empresas que pre-

tendem desenvolver projetos na Região, 
atuando como facilitador junto das 
instituições públicas e privadas. 

Recorde-se que a SDEA tem como ob-
jetivo contribuir para o desenvolvimen-
to da economia açoriana, encontrando-
-se entre as suas atribuições: Promover 
a captação de investimentos; Fomentar 
o alargamento da base de exportação 
regional; Celebrar protocolos com 
instituições sobre matérias de interesse 
ao desenvolvimento empresarial da 
Região e Cooperar com outras entidades 
em ações que possam contribuir para a 
realização dos seus objetivos. 

Atualmente, os Açores possuem um 
dos melhores sistemas de incentivos ao 
investimento da União Europeia:

Sistema de Incentivos para a 
Competitividade Empresarial

Competir +

Visa promover o desenvolvimento 
sustentável da economia regional, 
reforçar a competitividade, a capacida-
de de penetração em novos mercados 
e a internacionalização das empresas 

regionais, assim como alargar a base 
económica de exportação da Região 
Autónoma dos Açores.

Subsistema de Incentivos para 
o Fomento da Base Económica 
de Exportação

No seu âmbito cabem os projetos de 
investimento destinados à produção 
de bens e serviços para colocação em 
mercados exteriores à Região, desen-
volvidos nas seguintes áreas: Setores 
Agroalimentar e Florestal; Indústria; 
Turismo; Logística; Economia Digital; 
Eliminação de Resíduos e Valorização 
de Materiais; Call Centers; Atividades 
dos Estabelecimentos de Saúde com 
Internamento; Atividades Termais.

O incentivo financeiro destes progra-
mas está dependente da localização do 
investimento, da performance económi-
ca do projeto e da dimensão da empresa:

•  Não reembolsável – de 30% até 
65% das despesas elegíveis.

• Reembolsável – 25%. Pode ser 
parcialmente ou totalmente trans-
formado em incentivo não reembol-
sável.

• Montante Máximo do Incentivo – 
€5M incentivo não-reembolsável + 
€5M incentivo reembolsável

Variante para grandes projetos

Para grandes projetos existe uma 
variante cujo valor dos investimentos 
pode oscilar entre €15M e €50M no pres-
suposto que sejam criados pelo menos 
120 novos posto de trabalhos. Não exis-
te montante máximo de incentivo e a 
parcela não reembolsável corresponderá 
a 45% das despesas elegíveis.

Benefícios Fiscais

A Região Autónoma dos Açores goza 
de um diferencial fiscal vantajoso, na 
ordem dos 20%, em relação ao restante 
território português, em sede de Im-
posto sobre o Rendimento das Pessoas 
Coletivas (IRC), de Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Singulares 
(IRS) e de Imposto sobre o Valor Acres-
centado. (IVA). 

A Sociedade para o Desenvolvimento Empresarial dos Açores assume-se como parte atuante na conceção e execução 
de políticas de estímulo ao desenvolvimento das empresas regionais e tem como principal missão atuar na promoção 

da atratividade dos Açores com vista à captação de investimento externo, na criação de condições facilitadoras da 
diversificação e exportação de produtos regionais e na promoção da inovação e do empreendedorismo.

INVESTIR NOS AÇORES

DESTAQUE   |   I ENCONTRO INTERCALAR DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

Clique na 
imagem para 

abrir brochura

https://www.sdea.pt/userFiles/FolderInvestinAzores.pdf
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SEJAM MUITO BEM-
VINDOS. OS AÇORES 
CONTAM CONSIGO!

Somos uma Região Ultraperiférica da 
Europa que, para além de ser um local 
ideal para viver e visitar, é também um 
local privilegiado para investir.

Hoje, vivemos um novo ciclo econó-
mico, alavancado pelo setor do turismo, 
mas cujo desenvolvimento é transversal 
aos mais variados setores, o que nos 
coloca perante novas dinâmicas e novas 
solicitações, que requerem renovadas 
abordagens e soluções.

No fundo, há novos desafios que estão 
ao nosso alcance e para os quais contamos 
com a iniciativa privada, tendo em vista 
o aumento da qualidade de vida coletiva, 
a geração de riqueza e criação de mais e 
melhor emprego em todas as ilhas.

A Sociedade para o Desenvolvimento 
Empresarial dos Açores (SDEA) atua 
principalmente nas áreas da promo-
ção das potencialidades económicas 
da Região, captação de investimento, 

valorização dos produtos regionais e 
dos recursos endógenos, conceção da 
política de incentivos ao investimento e 
de benefícios fiscais, desenvolvimento 
e gestão de instrumentos financeiros 
de apoio às empresas, e do fomento da 
inovação e do empreendedorismo.

Queremos reforçar, permanentemen-
te, o nosso papel de parceiro estratégico 
das empresas açorianas e daqueles que 
escolherem os Açores como destino 
para os seus investimentos.

A nossa atuação pauta-se por um foco 
permanente no cliente, procurando 
encontrar as melhores soluções, acom-
panhar e assumir-nos como elemento 
facilitador, na identificação de oportu-
nidades de negócio e no relacionamento 
dos investidores com entidades públicas 
e privadas na Região.

Os Açores desfrutam de uma elevada 
Estabilidade Política, Económica e 
Social, com um Ecossistema Favorável 
aos Negócios, onde existe uma grande 
Proximidade aos Centros de Decisão, 
que aposta na Inovação, com uma Lo-
calização Geográfica privilegiada e de 
grande proximidade entre o continente 

Europeu e o continente Americano, com 
Conetividade Global, em que diaria-
mente é possível chegar a qualquer ca-
pital Europeia, como às grandes cidades 
da América do Norte.

Por outro lado, possuímos Recursos 
Naturais e um Património Histórico 
invejável. Somos uma Região Cosmo-
polita, que alia à Modernidade a nossa 
Autenticidade e Hospitalidade ímpar do 
Povo Açoriano, que oferece, de forma 
exemplar, Qualidade de Vida a todos os 
que cá vivem e trabalham.

Os Açores são hoje, efetivamente, 
uma Região de oportunidades, uma 
Região com Excelentes Oportunidades 
de Investimento.

Invistam nos Açores! 

Todos são muito bem-vindos! Cá 
estaremos, como parceiros, para apoiar 
todos vós, que desejem contribuir para o 
desenvolvimento dos Açores, através da 
criação de negócios de sucesso.

Vítor Fraga
CEO da Sociedade para o 

Desenvolvimento Empresarial dos Açores

MENSAGEM DE BOAS-VINDAS DO CEO DA SOCIEDADE 
PARA O DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL DOS AÇORES
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A 
localização, no 
Oceano Atlântico a 
meio caminho entre a 
Europa e as Américas, 
e as características 
geográficas do Arqui-
pélago dos Açores, 

fazem com que cada uma das nove ilhas 
seja uma porta aberta para o mundo, à 
espera de receber e partilhar, desde as 
suas paisagens, o seu património, as 
suas gentes e costumes, a sua história e, 
acima, de tudo as experiências que cada 
uma delas pode proporcionar. 

Dispersas por três grupos a Nor-
deste do Atlântico: Santa Maria e São 
Miguel, a Oriente; no Centro, a Terceira, 
Graciosa, São Jorge, Pico e Faial, e mais 
a Ocidente, o Corvo e as Flores, o ponto 
mais ocidental do continente Europeu, 
as ilhas açorianas beneficiam de um 
clima ameno durante todo o ano, onde 
residem cerca de 247 mil habitantes.

Nos Açores, a Natureza assume um 
papel fundamental. Mas o Arquipélago 
não é apenas uma mera galeria con-
templativa. Hoje, as experiências em 

interação com a Natureza são muitas e 
variadas, desde passeios a pé, observa-
ção de baleias e golfinhos, mergulho, 
golfe, montanhismo, vulcanismo e ou-
tros desportos mais ou menos radicais, 

Nove ilhas esculpidas por vulcões milenares e ao longo de séculos povoadas por gente de coragem 
mas simples e afável, o arquipélago é, na sua diversidade, o local ideal para as mais variadas 
experiências e emoções e um dos melhores destinos para a prática de turismo de natureza.

ONDE O ATLÂNTICO 
ABRAÇA A NATUREZA

AÇORES

A VISITA À ILHA 
TERCEIRA ENCANTA 
PELAS SUAS BELEZAS 
NATURAIS E PELA SUA 
RIQUEZA CULTURAL E 
PATRIMONIAL
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como o ciclismo, o surf, o canyoning, 
entre outros, que no conjunto fazem do 
Arquipélago um destino de Turismo 
Natureza, por excelência, para férias 
inesquecíveis.

Por outro lado, há toda uma herança 
histórica e cultural de séculos de po-
voamento, que pode ser redescoberta, 
através de um passeio a pé pela cidade 
de Angra do Heroísmo ou pela Paisagem 
Protegida da Cultura da Vinha do Pico, 
elevadas a Património Mundial pela 
UNESCO, entre muitas outras opções.

Mas descobrir os Açores, passa 
também por interagir e contactar com a 
hospitalidade e as vivências do seu povo, 
bem como surpreender-se com a manei-
ra açoriana de viver as suas festividades 
(religiosas e profanas) e as suas tradi-
ções culturais.

Um destino único e inesquecível, 
onde a saudade e a sentimentalidade 
dos açorianos da diáspora e dos seus 

descendentes são fatores de valoriza-
ção da redescoberta das suas raízes, ao 
mesmo tempo que divulgam os Açores 
de hoje, tão diferentes, mas, simultanea-
mente, tão iguais aos Açores de algumas 
décadas.

Ilha Terceira/Praia da Vitória

A visita à ilha Terceira encanta 
pelas suas belezas naturais e pela sua 
riqueza cultural e patrimonial, pela 
descoberta de sabores únicos e reple-
tos de texturas, cheiros e paladares, 
pelas suas gentes, alegres e festivas, 
que contagiam todos quantos a visi-
tam, tornando-a numa experiência 
inesquecível por estas ilhas açorianas.

Da cidade de Angra, baía acolhedo-
ra e heroica nos seus feitos, ganha o 
Heroísmo para o relembrar, da Praia, 
com seu areal e dos seus feitos ganha 
a Vitória. Assim se parte para a visita à 
ilha, do mar para a terra, entre casario, 
igrejas e impérios, ao deslumbre do 

seu manto de retalhos, Serra do Cume, 
à descida ao Algar do Carvão e pas-
seios por entre vegetação endémica 
que nos surpreendem em cada olhar.

Na cidade da Praia da Vitória, que 
deu ao país um dos seus mais notáveis 
escritores - Vitorino Nemésio - propo-
mos uma visita mais detalhada, pelas 
suas ruas de casas nobres e esplanadas 
que convidam a uma paragem, visita-
mos a sua igreja Matriz, com portais 
góticos e decoração manuelina e inte-
rior rico em talha dourada, e, chegamos 
ao centro da cidade onde o edifício da 
Câmara Municipal deste concelho, que 
mantém a sua traça barroca, nos dá as 
boas vindas a esta cidade, descemos 
até ao areal que lhe confere um caráter 
único e uma ambiência de cidade virada 
para o mar e subimos ao alto da Serra 
de Santiago para apreciarmos a vista 
sobre esta cidade, convidando-nos 
sempre a voltar.  

Impérios do Divino Espírito 
Santo - Pequenas edificações, 

presentes em toda a ilha, 
que estão no centro das 
cerimónias em louvor ao 

Divino Espírito Santo. 
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LOCAIS A VISITAR

Miradouros da Serra do Cume - 
Pode-se apreciar a baía da Praia 
da Vitória e a planície interior 
da ilha, dividida por muros de 
pedra vulcânica conhecida por 
“manta de retalhos”. 

Museu de Angra do Heroísmo 
- Museu instalado no antigo 
Convento de São Francisco. 
Nesta construção do séc. 
XVII ilustra-se os Açores em 
toda a sua história, através 
de coleções de cerâmica, 
mobiliário, numismática, pintura 
e etnografia.

Monte Brasil - Vulcão submarino 
com 3 km2 rodeado pelos 4 
km de muralhas da Fortaleza 
São João Baptista, a mais 
antiga fortaleza continuamente 
ocupada por tropas 
portuguesas, nos dias de hoje.  

Obelisco do Alto da Memória 
(séc. XIX) – Construído com as 
pedras do antigo castelo dos 
Moinhos, foi erigido em 1856, 
em homenagem à passagem de 
D. Pedro IV pela ilha, no período 
da Guerra Civil Portuguesa. 

Algar do Carvão - Chaminé 
vulcânica com 90 m de 
profundidade, formada há 
cerca de 3200 anos devido 
à drenagem do magma da 
chaminé principal, que regrediu 
para a câmara magmática. 
No seu teto encontra-se uma 
grande concentração de 
estalactites. 

Museu do Vinho - Aqui é 
possível visitar a exposição 
de utensílios utilizados na 

produção vitinícola, bem 
como provar o vinho verdelho 
produzido na freguesia dos 
Biscoitos. 

Observatório do Ambiente dos 
Açores - Localizado no centro 
histórico de Angra do Heroísmo 
onde dispõe de instalações para 
o estudo do ambiente.

PATRIMÓNIO E CULTURA

Sanjoaninas - Celebrações do 
Santo Popular São João (24 de 
Junho), que se prolongam por 
vários dias com “touradas à 
corda”, cortejos etnográficos e 
desfiles de marchas populares, 
provenientes de várias 
localidades e das outras ilhas, 
ensaiadas ao longo do ano. 

Festas da Praia - Realizam-se 
no início do mês de Agosto, 
na cidade da Praia da Vitória, 
com grande animação musical 
e cultural. 

Bailinhos de Carnaval - 
Manifestações teatrais populares 
do entrudo na ilha, trazidas por 
volta do séc. XVI, possivelmente 
influenciadas pelos autos de 
Gil Vicente. Estes Bailinhos são 
considerados a maior exposição 
de teatro em língua portuguesa 
em todo o Mundo. 

Angra do Heroísmo - Única 
cidade do arquipélago 
classificada como Património 
Mundial da UNESCO desde 1983. 

Impérios do Divino Espírito 
Santo - Pequenas edificações, 
presentes em toda a ilha, que 
estão no centro das cerimónias 
em louvor ao Divino Espírito 
Santo. Com as paredes 
exteriores pintadas de cores 
garridas, guardam no interior 
um altar coberto por cetim 
branco onde pousa a coroa de 
prata e o ceptro, símbolos deste 
culto. Na ilha Terceira existem 
cerca de 70 impérios. 

SUGESTÕES DE 
ATIVIDADES

Mergulho
• Cemitério das Âncoras - 
Parque arqueológico com 
mais de 30 âncoras de várias 
embarcações desde o séc. XVI.
• Banco D. João de Castro - 
Vulcão submarino cujo topo 
fica a 12 m de profundidade, 
onde é ainda visível atividade 
fumarólica e é possível 
mergulhar com grandes 
cardumes de peixes pelágicos.

Observação de Cetáceos e 
Natação com Golfinhos
• Saída da Marina de Angra do 
Heroísmo
• Saída da Marina da Praia da 
Vitória

Passeios Pedestres
• Mistérios Negros - Trilho de 
5 km que passa por 3 domos 
formados pela erupção histórica 
de 1761.
• Serreta - Percurso circular 
que passa por zonas de reserva 
florestal.
• Baías da Agualva - Trilho em 
terreno misto com vistas da 
costa norte da ilha.

Geoturismo / Geossítios
• Furnas do Enxofre- São 
o campo fumarólico mais 
importante da ilha Terceira, 
emitindo vapor de água e 
gases vulcânicos de um sistema 
subterrâneo complexo.
• Ponta da Serreta - Situada no 
lado Oeste, são visíveis domos e 
espessas escoadas traquíticas.

Pesca Desportiva
• Saída da Marina de Angra do 
Heroísmo e/ou Marina da Praia 
da Vitória
• Pesqueiros de costa - Silveira, 
São Mateus, Porto Novo.

Golfe
• Clube de Golfe da Ilha Terceira

Vela
• Marina de Angra do Heroísmo
• Marina da Praia da Vitória

Surf e Bodyboard
• Baía das Quatro Ribeiras - 
Reef break na costa Norte da 
ilha.
• Praia da Vitória - Point breaks 
de fundo misto, proporciona 
ondas longas no
período de inverno acessível a 
todos os níveis de experiência.
• Baía das Contendas - Reef 
break consistente com 
ondulações de sul.

Passeios Bicicleta e BTT
• Monte Brasil
• Biscoitos

Passeios a Cavalo
• Terra Chã

Parapente
• Serra do Cume
• Serra do Moreão
• Serra de Santa Bárbara

Observação de Aves
• Cabo da Praia - Um dos 
melhores locais da Europa para 
avistar limícolas da América do 
Norte e da Europa.
• Lagoa do Ginjal -Bom lugar 
para observar raridades.
• Ponta das Contendas - Há uma 
importante colónia de garajaus-
comum (Sterna hirundo) e 
de garajaus-rosado (Sterna 
dougallii) Classificado como ZPE 
(Zona de Proteção Especial), 
local de aves marinhas.

Windsurf
· Praia da Vitória - Local mais 
consistente dos Açores para as 
diversas disciplinas do Kite e do 
Windsurf.
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Um Guia 
Prático para 
quem visita a 
Ilha Terceira

Toda a informação disponível em Visit Azores 
– Secretaria Regional do Turismo: www.visitazores.com




